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Apresentam-se, neste artigo de revisão, informações sobre os acidentes botrópicos em animais do
mésticos. Descrevem-se as principais espécies do gênero Bothrops, a sensibilidade dos animais ao
veneno, a patogenia, os sinais clínicos, as seqüelas e complicações, os achados laboratoriais e de
necropsia, bem como, o diagnóstico, tratamento e reações à soroterapia.
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Introdução

O
envenenamento causado por serpentes constitui
se em problema importante nas Medicinas Veteri
nária e Humana nos países tropicais, devido a sua

_ alta incidência, gravidade e seqüelas (SCARBI et
aI., 1995; BERROCAL el ai., 1998). As serpentes ve
nenosas brasileiras estão divididas em duas faml1ias e seis
gêneros: família Viperidae constituída pelos gêneros
BOlhrops, Bothriopsis, Porthidium, Crotalus e Lache
sis e a famJlia Elapidae pelo gênero Micrurus ( FRAN
CISCO, 1997; MÉNDEZ, 1998).

O gênero BOlhrops inclui animais que se caracte
rizam por serem solenóglifos, ovovivíparos e muito agres
sivos. Esse gênero é composto por mais de 30 espécies
de serpentes que apresentam desenhos e cores diferen
tes, variando desde o verde até o negro. Os hábitos vari
am de acordo com a espécie e a idade, podendo ser en
contradas sobre as árvores, enterradas, entocadas, à bei-
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ra de rios ou dentro d'água; podem alimentar-se de pe
quenos roedores ou pássaros. As serpentes adultas vari
am de 0,4m até 2,Om de comprimento e podem ser en
contradas em todo o território nacional (ALVES el aI.,
1989). As principais espécies do gênero BOlhrops estão
representadas no Quadro I, de acordo com seus nomes
populares e distribuição geográfica.

As serpentes do gênero BOlhrops são responsá
veis por cerca de 90% dos casos de acidentes ofídicos
em seres humanos na América do Sul e cerca de 89%
dos casos no Brasil (DOURADO el aI., 1988; KOU
YOUMDJlAN, el ai., 1990; SORENSEN, 1990; BAR
RAVIERA; PEREIRA, 1991; MENDEZ; RIET-COR
REA, 1995), sendo que o Crolalus representa 8 a 15%
(RIBEIRO, 1991; SCARBI et aI., 1995).

Os dados epidemiológicos dos acidentes botrópi
cos de algumas regiões do Brasil estão relativamente bem
determinados em Medicina Humana. Desde 1986, quan
do a notificação dos envenenamentos ofídicos passou a
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Quadro 1. Principais espécies, nomes populares e distribuição geográfica de serpentes do gênero Bothrops (B) no Brasil (Figuras J, 2, 3, 4, 5 e 6).

B. alternatus

B. atrox

B. brazilis

B. caste/naudi

B. coti8t8

B. etYfhtome/IJS
B. foneectIi

B.

a

Urutu, boicoatiara, boicotira, cruzeiro, coatiara, cotiara,
jararaca-rabo de porco e jararaca agosto.

Caissaca, combóia, cumbóia, jararaca, jararaca do norte,
jararaca do rabo branco e jararaca grão de arroz.

Jararaca vermelha, jararacuçu e surucucu vermelha (falsa)

Jararaca-cinza.

Boicoatiara, boicotiara, coatiara, cotiara,
jararaca-barriga-preta e jararaca-preta.

Jararaca, jararaca-da-seca e jararacuçu.

Cotiara e jararaca.

Jararaquinha.

Jararaca-ilhoa.

Cotiarinha, boipeva, furta-cor,
jararaca-da-campo e pequena cotiara.

Jararaca, jaracá, jararaca-da-mata-virgem,
jararaca-da-campo, dormideira e jararaca-preguiçosa.

Jararacuçu, jararacuçu verdadeira, jararacuçu cabeça de
sapo, patrona, jararacuçu-tapete, surucucu,
urutu-dourado, urutu-preta e urutu-estrela.

Jararaca.

Jararaca

Jararaca.

Caiçaca.

Boca de sapo, bocuda, jararaca, jararaca-cruzeira,
jararaca pintada, jararaca-do-rabo branco,
jararaquinha, rabo de osso e tira-peia

Jararacuçu.

Jararaca e preguiçosa.

MG, Sp, GO, MS, PR, SC, RS.

AM, PA, MA e RO.

AM, PA e MT

AM, GOeMT.

SP, SC, PR, RS e RJ.

Região Nordeste.

Sp, RJ e MG.

PI.

Ilha da Queimada Grande-SP.

Sp, MG, GO, PR, MS eSC.

Da Bahia até o
Rio Grande do Sul.

SP e MG.

BA-Salvador.

Ap, PA e Ilha do Marajó.

Amazônia.

PI, PR, SP, MT, MS, MG, GO e MA.

Regiões Centro-oeste,
nordeste, sudeste e sul.

BAe MG.

BA e ES.

Fontes: FONSECA, 1949; HOGE; BELLUOMINI, 1960-62; HOGE; ROMANO-HOGE, 1978-79; AMARAL, 1978; BÜCHERL, 1979; CAMPBELL; LAMAR, 1989.

ser obrigatória, pasou-se a ter uma idéia mais acurada do
número de acidentes botrópicos no País. Dos 20.000 ca
sos nacionais, registrados por ano, 2.000 ocorreram no
Estado de São Paulo (SCARBI et aI., 1995). Na região
de Botucatu/SP, localizada no centro do Estado, 80% dos
acidentes botrópicos são causados pelas espécies B. jara
raca, B. alternatus e B. neuwiedii e 20% por Crotalus
durissus terrificus (BARRAVIERA et aI., 1989).

Em relação aos animais domésticos, os estudos
epidemiológicos são escassos e, segundo BICUDO
(1994), em Botucatu/SP, dos 149 acidentes ofídicos re
gistrados entre 1972 e 1989, 128 foram causados por ser
pentes do gênero Bothrops. No Estado do Rio Grande
do Sul a maioria dos casos ocorre durante as estações de

primavera e verão (meses de outubro a março) (MÉN
DEZ; RIET-CORREA, 1995) e envolve as serpentes dos
gêneros Bothrops e Crotalus (GRUNERT; GRUNERT,
1969).

Sensibilidade ao veneno

Todos os mamíferos são suscetíveis ao veneno
botrópico (FOWLER, 1993), no entanto os animais do
mésticos diferem em suscetibilidade a esse veneno. As
espécies mais sensíveis, em ordem decrescente; são as
seguintes: eqüina, ovina, bovina, caprina, canina, suína e
felina (BRAZIL, 1918; ARAÚJO; BELLUOMINI, )960
1962; MÉNDEZ; RIET-CORREA, 1995). Grandes anjo
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Figura I. B. altematLls (LlrLltLl-crLlzeiro).

Figura 2. B. inslIlaris (Jararaca ilhoa).

Figura 3. B. joraraca (Jararaca).

mais são mais resistentes que os pequenos porque é ne
cessária a inoculação de uma maior quantidade de vene
no para produzir-lhes a morte (MÉNDEZ; RlET-COR
REA, 1995). Os suínos parecem apresentar maior resis
tência quando inoculados experimentalmente (ARAÚJO;
BELLUOMINI, 1960-62). Em bovinos e ovinos os lo
cais anatômicos mais afetados são aa região da cabeça
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Figura 4. B. jararacllsslI (JararacLlçLl).

Figura 5. B. moojeni (Caissaca).

Figura 6. B. castelnaLldi (Jararaca cinza). (Gentileza Dr Helio
Émerson Bel/lIomini).

(focinho ou l11uflo), membros e úbere (BIONDO et aI.,
1993; MENDEZ; RIET-CORREA, 1995;SMITH, 1996).
Isso se deve ao próprio comportamento alimentar dos
ruminantes e ao fato de algumas das serpentes possuí
rem a capacidade de permanecer com um terço do cor
po levantado e, no momento do bote, podem alcançar
cerca de 0,4m de altura (ROSENFELD, 1991).
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Figura 7. Animal apresentando claudicação do membro posterior
direito após inoculação experimental com veneno botrópico.

Há uma espécie recém descoberta de jararaca,
encontrada pelos biólogos na ilha de Alcatraz, litoral nor
te do Estado de São Paulo, popularmente chamada de
jararaca-de-alcatrazes, espécie em perigo de extinção,
em virtude dos treinos de bombardeios praticados pela
Marinha do Brasil. A espécie deve ser batizada como
Bothrops alcatraz, em homenagem à ilha onde foi en
contrada (UMA, 2001).

mação local, necrose e dano ao epitélio vascular, de fos
foljpase A e estearase, que alteram a permeabiljdade da
membrana e liberam histamina e braclicinjna (MÉNDEZ,
1998). A atividade da fosfolipase A está presente em
todos os venenos botrópicos, exceto no da B. cofiara
(ZINGALI et aI., 1988).

O veneno botrópico possuj ação necrosante, coa
gulante, vasculotóxka e nefrotóxica. A necrose é provo
cada pela ação citotóxica tecidual direta causada por
enzimas proteolíticas que induzem a liberação de subs
tâncias vasoativas, como a bradkiruna e hjstarruna cau
sando intensa reação local com dor, edema, congestão,
hemorragia e necrose (liponecrose e mionecrose) (BAR
RAVIERA; PEREIRA, 1991; KOUYOUMDJIAN ef

al., 1990; MÉNDEZ, 1998). A isquemia no local afeta
do, causada por importantes alterações na microcircula
ção e artéria intramusculares, contribui sobremaneira
para a necrose (GUTIÉRREZ; LOMONTE, 1989).

A ação coagulante é decorrente da transforma
ção do fibrinogênio diretamente em fibrina e da ativação
do fator X e da ação da protrombina. A ativação da cas
cata de coagulação pode levar ao consumo de fibrinogê
nio e desencadear incoagulabilidade sangüínea. O animal
pode, ainda, desenvolver coagulação intravascular disse
minada (CID) com a formação de microcoágulos e com
prometimento de outros órgãos (KOUYOUMDJIAN ef

aI., 1990; MÉNDEZ, 1998).
A ação vasculotóxica sistêmica é devida às he

morragias que agem sobre os capilares, destruindo inici
almente a membrana basal e causam a lise das células
endoteljais de capilares sangüíneos, provocando, posteri
ormente, a sua ruptura. As lesões podem ser locais e/ou
sistêmicas, levando à hemorragia e ao edema, e podem

Patogenia

O veneno das serpentes do gênero
Bothrops possui uma mistura de enzimas,
peptídeos e proteínas de pequeno peso
molecular que apresentam atividades quí
micas e biológicas específicas (MÉNDEZ,
1998). Cerca de 90 a 95% do peso seco
do veneno consistem de proteínas, das
quais algumas apresentam atividade pro
teolítica e contêm cálcio e zinco em suas
moléculas, denominadas de metaloprote
ases (VARANDA; GIANINNI, 1994).
A composição geral consiste de hialuro
nidase, responsável pela rápida absorção
e dispersão entre os tecidos, de hemoto
xinas e citolisinas que determinam infla- Figura 8. Cão picado por BOllrrops sp no focinho, apresenta edema no local e apatia.

105



FONTEQUE, J. H.; BARROS FILHO, I. R.: SAKATE, M. Acidentes bolr6picos de interesse em animais domésticos J Bothrops snake accidents Df interest in domestic animais
I Rev. educo contin. CRM-V~SPI Continuous Education Journal CRMV-SPJ São Paulo, volume 4, fascículo 3. p. 102 - 1J I. 2001.

Figura 9. Bezerro apresentando edema de barbeIa.no local da
picada.

Figura 10. Eqüino vítima de acidente botrópico. Houve neces
sidade de traqueostomia e o animal foi a óbito no dia seguinte
por hemorragia e necrose no local da picada.
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ocorrer em minutos após o acidente (BARRAVIERA;
PEREIRA 1991; MÉNDEZ, 1998).

A nefrotoxicidade é devida à ação tóxica direta
do veneno sobre os rins com lesão celular e indireta
mente pelo choque hipovolêmico ou por meio de micro
coágulos que provocam. obstrução da microcirculação
levando à isquemia (AMARAL et ai., 1985; AMARAL
et ai., 1986).

Sinais clínicos

A gravidade do quadro clinico dependerá da sensi
bilidade do animal ao veneno, da quantidade de veneno
inoculada, do local afetado, e do tempo decorrido o aci
dente (BERROCAL et aI., 1998). Segundo SCHVARTS
MAN (1985), a reação local é rápida, intensa e pode ser
evidenciada duas horas após o acidente.

Na maioria dos animais, ocorrem prostração, ina
petência, aumento das freqüências respiratórias e cardí
acas e queda da produção leiteira (GRUNERT; GRU
NERT, 1969; MÉNDEZ, 1998). Há uma reação local
rápida e intensa com edema local e equimoses
(SCHVARTSMAN, 1985). À palpação, na região da pi
cada, nota-se uma tumefação de consistência pastosa com
elevada sensibilidade dolorosa (GRUNERT; GRUNERT,
1969). Podem ser observados dois pontos de hemorragia
correspondendo ao local de perfuração pelas presas, po
rém nem sempre esses são identificados (GUTIÉRREZ;
LOMONTE, 1989; NOVAES et aI., 1999). Em muitos
animais, observa-se claudicação quando a picada se lo
caliza no membro (MÉNDEZ, 1998) (Figura 7).

Quando a picada ocorre na cara dos animais, ge
ralmente no focinho, a reação local pode provocar grave
edema (MENDEZ; RIET-CORREA, 1995) (Figura 8),
que pode atingir o maxilar inferior, o pescoço e a região
torácica. No caso de obstrução das vias respiratórias su
periores podem ocorrer dispnéia e insuficiência respira
tória pelo edema de glote (GRUNERT; GRUNERT, 1969)
e a traqueostomia passa a ser procedimento de emer
gência para assegurar a sobrevivência do animal (Figu
ras 9 e 10).

Em animais de grande porte com picadas no foci
nho, é comum a necessidade de passagem de sonda naso
gástrica para proceder a alimentação, mas essa manipu
lação pode levar a hemorragias intensas, devidas às alte
rações na coagulação sangüínea provocadas pelo vene
no botrópico.

Em bovinos, o grau máximo de edema é evidenci
ado em média 48 horas após a inoculação podendo per
manecer por até 120 horas. As cobras do gênero B. ja
raraca, B. alternatus e B. moojeni provocam edemas



FONTEQUE, J. H.; BARROS F1LHO, J. R.; SAKATE, M. Acidentes botrópicos de interesse em animais domésticos I Bothrops snake accidellts of iflferest in domestic animais
I Rev. educo contin. CRMV-SP I Continuous Education Journal CRMV-SP, São Paulo, volume 4, fascículo 3, p. 102 - 111,2001.

À necropsia, observa-se no local da picada, inten
so edema sero-hemorrágico tornando-se em seguida

Achados de necropsia

trócitos, nos primeiros dias após o acidente. As citocinas
estão aumentadas nos primeiros cinco dias após a inocu
lação (BARRAVIERA et aI., 1995). Não há correlação
entre a gravidade do edema local e anormalidade do tem
po de coagulação (KOUYOUMDJIAN et aI., 1990).

Em cães inoculados experimentalmente com ve
neno de B. jararaca, foi observada leucocitose com neu
trofilia, linfopenia e monocitose. Porém, não foi evidenci
ada alteração do quadro eritrocitário (SANO-MARTINS
et aI., 1994). Segundo TAKAHIRA (1996), em um ex
perimento que houve inoculação de veneno de B. jara
raca em cães, observou-se a dirninúição significativa de
contagem total de plaquetas, hemácias, linfócitos, eosi
nófilos, megacariócitos, do volume globular, fibrinogênio,
hemoglobina, proteína plasmática total, uréia, creatinina,
proteínas séricas e albumina. Houve ainda, um aumento
significativo da contagem total de leucócitos, neutrófilos
segmentados e monócitos e dos níveis de produtos de
degradação da fibrina, alanina aminotransferase, fosfa
tase alcalina e creatinoquinase.

O tempo de coagulação, de tromboplastina, de
tromboplastina parcial ativada, protrombina e trombina
estava significativamente aumentado em cães inocula
dos com veneno de serpentes do gênero Bothrops
(TAKAHIRA, 1996) e no homem (EMANUEL, 1988).

MELO; SUARES-KURTZ (1987) relataram que
o veneno botrópico tem a capacidade de elevar a ativida
de sérica da creatinoquinase em ratos, demonstrando a
atividade lesiva do veneno ao tecido muscular.

Seqüelas e complicações

Em seres humanos ocorrem leuco
citose com neutrofilia, linfopenia, aumento
do tempo de coagulação, proteínas C reati
vas e mucoproteínas, diminuição das prote
ínas totais, albumina e sedimentação de eri- Figura 11. Hemorragia em cavidade abdominal de coelho (Gentileza Dr. Feres Saliba).

Patologia clínica

O local da picada pode ser contaminado por bac
térias provenientes da flora bucal e do veneno presente
nas glândulas das serpentes, bem como por substâncias
aplicadas sobre o ferimento, incisões por instrumentos
cortantes e pelo próprio meio ambiente (JORGE; RIBEI
RO, 1997). Em aproximadamente 9% dos casos de en
venenamentos em seres humanos ocorre a formação de
abscessos, devido a presença dos seguintes agentes mi
crobianos: Morganela morganii, Proteus rettgeri, En
terobacter spp e Escherichia coli, Enterococcus spp
e Bacterioides spp. A M. morganii. Algumas entero
bactérias podem ser isoladas do veneno e da boca de
serpentes, que as inoculam no momento da picada (JOR
GE; RIBEIRO, 1997).

A mortalidade por acidente botrópico é baixa, po
rém seqüelas importantes podem limitar a capacidade fí
sica do animal, caso não seja realizado um tratamento
adequado. Algumas complicações incluem a hemorragia,
hipovolemia e, consequentemente, choque, que é a prin
cipal causa de morte. A perda de extremidades pode ocor
rer por gangrena úmida ou seca, pela infecção bacteria
na ou devida à isquemia e à necrose pela ação proteolíti
ca do veneno (MÉNDEZ, 1998). No homem, essa letali
dade é da ordem de 3,99% dos casos (BARRAVIERA;
PEREIRA, 1991). Na Veterinária, segundo SAKATE
(200 l-Comunicação pessoal), essa morta
lidade também é baixa nos animais atendi
dos no Hospital Veterinário da Faculdade
de Medicina Veterinária e Zootecnia 
UNESP, Botucatu, SP. Outra complicação
a ser considerada é a contaminação local
pelo Clostridium tetani, podendo levar ao
desenvolvimento do tétano (GUIDOLIN et
aI., 1998).

mais intensos quando comparadaa à B. neuwiedii (NO
VAES, 1999). SALIBA, em 1964, num experimento em
coelhos, demonstrou que na área de necrose formaram
se placas de fibrina, as quais, à medida que decorriam os
dias, tornaram-se crostas secas e, ainda, a ocorrência de
hemorragia abdominal (Figura 11).
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Figura 12. Hemorragia em cavidade abdominal.

espesso, gelatinoso e amarelado com a presença de san
gue vermelho-escuro (Figura 12). Caso a lesão tenha al
guns dias, observam-se tecido necrótico e secreção pu
rulenta (Figura 13). Manifestações em outros órgãos são
representados por enfisema pulmonar generalizado, áre
as hemorrágicas nos epicárdio, miocárdio, endocárdio, pul
mões, trato gastrointestinal, bexiga e rins (BERROCAL
et ai., 1998; MÉNDEZ, 1998).

BERROCAL et aI. (1998) relataram equimoses
no omento dos pré-estômagos e na parede ruminal, he
patomegalia e distensão da vesícula biliar com edema de
parede e conteúdo escurecido.

Os linfonodos e as mucosas bucal, gastrointestinal
e dos órgãos gênito-urinários apresentam-se hiperêmi
cos e hemorrágicos (GRUNERT; GRUNERT, 1969).

As lesões histopatológicas envolvem congestão
e hemorragias graves na maioria dos órgãos, necrose
tubular renal aguda e às vezes glomerulonefrite agu
da, nefrite intersticial e necrose cortical renal (MÉN
DEZ, 1998). Nos pulmões ocorre edema alveolar com
hemorragia. No endocárdio, epicárdio e miocárdio, há
edema e hemorragia com separação dos miócitos. A
degeneração fibrinóide e o edema podem ser eviden
ciados nas paredes de várias artérias (BERROCAL
et aI., 1998).

Diagnóstico

Informações como a presença de serpentes na
região, história de outros acidentes ofídicos e a evolu
ção dos sinais clínicos são importantes dados obtidos
durante a anamnese. Muitas vezes o diagnóstico do
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envenenamento é dificultado caso
não se observe o momento da pica
da e o ofídio causador não seja cap
turado para que possa ser realizada
a identificação do animal. Em ani
mais de fazenda, diferente dos pec

quenos animais, geralmente, a ob
servação da vítima é feita tardia
mente em virtude do sistema de cri
ação extensivo. Porém, por meio
dos sinais clínicos, pode-se suspei
tar do gênero envolvido e proceder
se o tratamento. A confirmação da
suspeita clínica é realizada por meio
de exames laboratoriais e pelo su
cesso da terapia empregada (GRU
NERT; GRUNERT, 1969; MÉN
DEZ, 1998).

Tratamento

A eficiência do tratamento com o soro depende
essencialmente da sua especificidade (ROSENFELD,
1991). Deve ser realizada mais rapidamente possível a
administração de soro específico para o gênero Bothrops
(soro antibotrópico) ou soro-poli valente(soro antiofídico
que contenha soro antibotrópico), na dose que neutralize,
no mínimo, 100mg do veneno botrópico. O soro deve ser
aplicado lentamente por via intravenosa e, na impossibili
dade, por via subcutânea ou intramuscular. Administra
ções adicionais de metade da dose inicial podem ser rea
lizadas no caso de o sangue permanecer incoagulável 12
horas após o início do tratamento. O tamanho e o peso do
animal não são considerados para o cálculo da quantida
de de soro a ser aplicada. Assim, o volume a ser aplicado
num bovino é o mesmo a ser aplicado no cão (BICUDO,
1994).

Em estudo experimental, no qual cães recebe
ram soroterapia na dose de 2,5ml de soro anti-botrópi
co para cada I,Omg de veneno após 12 horas da ino
culação, demonstrou-se a eficácia da terapia para pre
venir a morte dos animais e restabelecer as condições
clínicas normais (TAKAHIRA, 1996). Deve-se sali
entar que, nesse caso, a dose do veneno inoculada era
previamente conhecida, o que não acontece nas con
dições de acidentes.

Segundo NOVAES et al.(I999), uma terapia
alternativa seria o uso de flunixin-meglumine associ
ado à furosemida. Esses autores salientam que os an
ti inflamatórios não neutralizam o veneno, e, sim, agem
apenas sobre o edema, inibindo a quimiotaxia celular,
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diminui a lesão tecidual e faz com que haja a menor
possibilidade de infecção bacteriana local. A utilização
de anti-histamínico é contra-indicada pois o veneno pro
voca um processo que ultrapassa a fase histamino-de
pendente, requerendo medicamentos que atuem sobre
os intermediadores como a prostaglandina.

É contra-indicada a colocação de torniquetes ou
a realização de cortes no local da picada, pois pode au
mentar a lesão ou causar hemorragias importantes de
vido à ação do veneno sobre a coagulação sangüínea.

Em casos em que a picada se localize na região
da cabeça, podem ocorrer dificuldades respiratória e
na ingestão de alimentos. Deve-se proceder à enfer
magem com alimentação via sonda gástrica até que o
animal se torne capaz de se alimentar voluntariamen
te. A traqueostomia é um procedimento emergencial
de vital importância, principalmente nos eqüinos, que
não possuem capacidade de respirar pela boca. Deve
se considerar que existe a possibilidade de hemorragi
as extensas no local do procedimento cirúrgico, devi
da à ação do veneno sobre a coagulação sangüínea, e
o clínico deve estar ciente dos riscos e agir com bom
senso.

Reações à soroterapia

A freqüência de reações à soroterapia (antivene
no) em humanos é considerada alta no Brasil com cerca
de 67,5% de casos. Em animais domésticos segundo
SAKATE, 1999 (comunicação pessoal), alguns casos de
reações ao soro têm sido observados em cães e bovinos
no Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Vete
rinária e Zootecnia UNESP, de Botucatu-SP. Nessas si
tuações, deve-se interromper imediatamente a adminis
tração do antiveneno e realizar o protocolo de tratamento
para choque, utilizando-se de fluidoterapia, corticóides,
adrenalina, oxigenoterapia, de acordo com o quadro apre
sentado pelo animal.

Figura 13. Hemorragia subcutânea na face de um equino.

Conclusão

Os acidentes botrópicos são importantes em Me
dicina Veterinária, pois podem desencadear graves rea
ções locais e sistêmicas, necessitando de rapidez na ela
boração do diagnóstico e na instituição do tratamento
adequado, para diminuir e controlar os sinais e sintomas
clínicos e evitar seqüelas que prejudiquem a vida futura
do animal.

SUMMARY

The objective of this review is to present information about Bothrops envenomation in domestic
animais, describing the major Bothrops species, animaIs sensitivity to venom, pathogenicity, clinicaI
signs, sequelae and complications, laboratory and necropsy findings, diagnosis, treatment and reacti
ons to serum therapy.

Key words: Bothrops, venomous animais, Bothrops accidents, domestic animaIs.
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